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1. APRESENTAÇÃO 

O módulo de edição da malha permite que o_usuário utilizando as ferramentas do 

sistema, mantenha atualizados os limites municipais e intramunicipais do arquivo digital 

da Malha Brasil. 

A partir de uma ordem de serviço criada, decorrente de um processo, no qual 

encontra-se explicitado o motivo para a alteração no traçado do limite, seja ele municipal 

ou intramunicipal, será possível executar a edição da malha e posteriormente, registrar 

em relatório as modificações ocorridas juntamente com seus motivos para registro 

histórico. 

As ordens de serviços somente serão abertas por usuários com permissão, e 

estes definirão os supervisores e as tarefas a serem executadas pelos operadores. 

2. METODOLOGIA 

O módulo de edição da malha digital, foi desenvolvido dentro do SisCart e tem 

como objetivo garantir uma maior segurança nas atividades inerentes a manipulação da 

malha. Sua manutenção será controlada pela Coordenação de Cartografia - CCAR, no 

Rio de Janeiro. 

A malha municipal da UF, devidamente consolidada, será devolvida à unidade 

responsável para os trabalhos de edição da malha intramunicipal. 

É importante registrar que os trabalhos de edição da malha intramunicipal das 

UF's que sofreram alteração de traçado no limite municipal, só ocorrerão após a 

conclusão da consolidação da malha municipal, que se dará no CCAR, na Gerência do 

Mapeamento Municipal, à partir das ordens de serviço devidamente editadas e validadas 

e enviadas pelos gerentes das Unidades Estaduais. 

A CCAR deverá receber, da mesma forma que aconteceu com relação a malha 

municipal, as OS relativas à malha intramunicipal, validadas e revisadas, com vistas a 

consolidação e a sua incorporação na malha da UF correspondente. 

Fechado todo o processo de manutenção da malha, a Gerencia do Mapeamento 

Municipal, enviará a todas às UE's, cópia do arquivo da malha, devidamente consolidada 

que deverá ser transferida para o servidor, usando os procedimentos de importar arquivos 

que foram criados no módulo Visualização do Servidor para esse fim. 
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Antes dos processos para a edição da malha municipal, deve-se sempre criar uma 

ordem de serviço, com os procedimentos descritos a seguir. 

3. CRIAÇÃO DA ORDEM DE SERVIÇO 

Na ordem de serviço criada pelo gerente, deverá constar o número do processo, o 

nome do supervisor que tem a função de revisar o trabalho, e um operador que será o 

responsável pela execução dos trabalhos de edição da malha, seja ela municipal ou 

intramunicipal. 

No campo "motivo" da ordem de serviço estão relacionadas as motivações, 

selecionadas como justificativa para a alteração da malha e no campo "tipo", a feição que 

será trabalhada, isto é, malha municipal distrital, subdistrital, setorial ou a intramunicipal, 

engloba em uma única OS, os trabalhos de edição de todas as feições intramunicipais. 

Portanto, no ato da criação de uma OS, o motivo e o tipo tem que estar explicitados. 

A criação da ordem de serviço será realizada no SisCart, no menu Ambiente do 

módulo "Administração do Sistema". 

Para acessar o Módulo Administração do Sistema, clicar em Iniciar / 

Programas/ SisCart / SisCart. (Figura 3.1) 

l!fiil~:~i~l~~ Cl .Erogramas ~ 

Figura 3.1: Acessando o Módulo de Administração do Sistema. 

Será mostrada a Tela de Entrada do SisCart. Clicar no módulo Administração 

do Sistema. (Figura 3.2) 

Figura 3.2: Módulo Gerencial. 
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Na caixa de Login (Figura 3.3), digitar o Login do Usuário (gerente já 

cadastrado) e a Senha. 

l Login - CENS02000-96 (OFICIAL) 13 

:;': .·. ·; 

lribeir·,?·· 

. S.ên~~ 

Figura 3.3: Caixa de Login. 

Após a abertura do MicroStation, aparecerá a tela principal (Figura 3.4) do 

módulo Administração do Sistema. A partir dela podemos acessar os menus Ambiente 

e Manutenção onde estão localizadas todas funcionalidades deste módulo. 

Figura 3.4: Tela principal - Módulo de Administração do Sistema. 

Clicar em Manutenção/ Malha Municipal. (Figura 3.5) 

Figura 3.5: Procedimento para acessar opções da malha municipal. 

Aparecerá o menu Tarefas. Clicar em Tarefas I Ordem de Serviço. (Figura 3.6) 
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Figura 3.6: Procedimento para criação da ordem de serviço. 

Será mostrada a caixa manutenção da malha municipal (Figura 3.7). Nela 

encontramos a relação de todas as OS já criadas pelas unidades de trabalho. 

3.1 Criação de OS para edição da malha municipal 

· Maf'lutenÇãQ.·_d.a Mitl•. 
Bbdigo da Ordelll de Seryi~ ~ 

r+12001 E;1 2 

················ .~rn. .. .:: ... :.::r~i_ç.Q .... 
05/03/2004 09: 55 Designação de Gerente 
05/03/2004 09:55 Designação de Supervisor 
05/03/2004 09: 58 Designação de Operador 
05/03/2004 10:05 Início da Edição 
05/03/2004 1 O:OE; Início da Edição 
05/03/2004 10:20 OS qravada no Servidor 
05/03/200410:36 Início da Edição 
05/03/2004 10:3E; Inicio da Edição 
05/03/2D04 1 O: 40 no Servidor 

Figura 3.7: Tela de manutenção da malha municipal. 
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Para que seja criada a ordem de serviço, será necessário clicar no botão Nova OS 

(Figura 3.7). 

No campo Número do Processo conforme mostrado na Figura 3.8, digitar as 

informações pertinentes a ordem de serviço a ser criada. No caso está sendo criada uma 

ordem de serviço para a criação do município Lagoa Santa, onde: 

Entre com o Número do Processo 13 
• Go - sigla da UF; 

• 08032004 - data; 

• MM - malha municipal; 

• CM - criação de município 

Figura 3.8: Inserindo informações sobre a ordem de serviço. 

Figura 3.9: Tela ordem de serviço. 

Na caixa ordem de serviço (Figura 3.9), após preencher todos os campos, clicar no 

botão Vizinhos. Alguns procedimentos serão realizados na tela do monitor, até aparecer 

a caixa adicionar município, o que possibilitará selecionar e adicionar o nome do 

município a ser criado (Figura 3.1 O) e que fará parte da referida OS. 
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No campo observações é importante registrar o motivo que demandou a referida 

ordem de serviço e no campo "tipo" qual a feição que será editada. 

Figura 3.10: Tela com a lista de municípios. 

Adicionado o nome do município, clicar no botão Fechar e em seguida Gravar 

(Figura 3.11 ). 

Figura 3.11: Procedimento para criação da ordem de serviço. 
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Confirmar a criação da OS, clicando no botão Yes. (Figura 3.12) 

: Ordem de Serviço - Processo (Go08032004_MM/CM_LagoaSan ...• 

Figura 3.12: Mensagem confirmando a criação da nova OS. 

Aparecerá a caixa (Figura 3.13) contendo o número que foi dado pelo sistema para 

a criação da nova OS. 

Figura 3.13: Caixa com o número da ordem de serviço. 

Falta apenas a indicação do operador que irá executar as tarefas (Figura 3.14). 

Figura 3.14: Seleção do operador. 
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Clicando na paleta Operador(es) (Figura 3.14) aparecerá o caixa adicionar 

operador (Figura 3.15), que possibilitará a escolha de um operador. Para ver a lista de 

operadores basta clicar na barra de rolagem. 

-., Adicionar Operador E! 

Figura 3.15: Tela para adicionar o operador. 

Importante: Antes da indicação do operador na caixa da Figura 3.14, selecionar no 

campo código da ordem de serviço o número da OS criada (Figura 3.13), associando a 

ordem de servi'ço criada ao operador indicado para a realização das tarefas. 

Ao final do processo c!icar no botão Fechar (Figura 3.16) e sair do módulo 

Administração do Sistema. (Figura 3.16). 

Figura 3.16:Clicar no botão fechar. 
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3.2 Criação da OS para edição da malha intramunicipal 

Para que seja criada a ordem de serviço, será necessário clicar no botão Nova OS 

(Figura 3.17). 

Figura 3.17: Clicar no botão Nova QS. 

No campo Número do Processo conforme mostrado na Figura 3.18, digitar as 

informações pertinentes a ordem de serviço a ser criada. No caso está sendo criada uma 

ordem de serviço para a edição da malha intramunicipal do município de ltajá, onde: 

• Go - sigla da UF; 
Entre com o Número do Processo l3 

· Númefo •. do .. Proc13i;b J:G+"LLL~;;~L, .... -"_:·:"~~'.:'''-: : 
• 09032004 - data; 

• IM - intramunicipal; 
IGo0903200~_1tv1/AL_ltaj~··· 

,Cancelar 
• AL - alteração legal. 

Figura 3.18: Inserindo informações sobre a ordem de serviço. 
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Clicar no botão Incluir. Aparecerá a caixa ordem de serviço (Figura 3.19), 

preencher todos os campos. No campo observações é importante registrar o motivo que 

demandou a referida ordem de serviço e no campo "tipo" qual a feição será editada. · 

ili, Ordem de Serviço - Processo (Go09032044_1M/AL_ltajá) 13 

. . ......... . 

Sypervisór: · 
!oliveira. 

!;;ancela1 ••• , 1 . .§.ravar ••.•••.. 

Figura 3.19: Tela ordem de serviço. 

Clicar no botão Gravar e em seguida confirmar a criação da OS, clicando no botão 

Yes (Figura 3.20). 

Figura 3.20: Mensagem confirmando a criação da nova OS. 

Aparecerá a caixa (Figura 3.21) contendo o número que foi dado pelo sistema para 

a criação da nova OS. Clicar no botão Ok. 

Figura 3.21: Caixa com o número da ordem de serviço. 
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O sistema volta para a tela da Figura 3.17 para ser preenchido os demais campos. 

Primeiramente no campo código da ordem de serviço, selecionar o código anteriormente 

criado, o segundo passo é clicar na paleta Operador(es) (Figura 3.22) aparecerá o caixa 

adicionar operador (Figura 3.23), que possibilitará a escolha de um operador. 

, .. Codíao. da Ordem de Ser-.iço "''"' --- - -~,."···-·--

l 12 o C~ .626 ] 

]Em Ediç,ão 

Gerente: 

lüli\··eira 

Süpervísor: 

!ribeiro 

1.6.lt~ra~ão·L~gal 

TiPo: . 
k1alha Intra-Municipal 

Eventos: 
22/0:3/200412:0'3.i>.bertura de Ordem de Serviço 
22/0:3/2004 12 0'.3 Designação de Gerente 
22/0:3/2004 12 0'.3 Designação de S Lipervisor 
22/0:3/200412:12 Designação de Operador 

Processo: Ni:ímei>:> de Registro (Decâl) 

1 C:i D o ~3 o 3 2 [I 0 4_1f .... l/A.L_lt:tjá [I 

Município(sl .A.tquivo(sj Opeiador{ei) 

Figura 3.22: Selecionar código da ordem de serviço e Adicionar operador(es). 

Figura 3.23: Tela para adicionar o operador. 

Para ver a lista de operadores basta clicar na barra de rolagem (Figura 3.24). 

Clicar no botão Ok. 
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ili;, Adicionai Ope1ado1 f3 

:::J 
Qk 1 

Figura 3.24: Operador selecionado. 

Importante: Antes da indicação do operador na caixa da Figura 3.22, selecionar no 

campo código da ordem de serviço o número da OS criada (Figura 3.21 ), associando a 

ordem de serviço criada ao operador indicado para a realização das tarefas. 

Após finalizar o preenchimento da tela da Figura 3.25, clicar no botão Nova OS 

para que seja criada a OS do outro munic_ípio que terá a sua malha intramunicipal 

alterada. 

Figura 3.25: Clicar no botão Nova OS. 

Aparecerá a tela da Figura 3.26, no campo Número do Processo conforme 

mostrado na Figura 3.26, digitar as informações pertinentes a ordem de serviço a ser 

criada. No caso está sendo criada uma ordem de serviço para a edição da malha 

intramunicipal do município de Lagoa Santa, onde: 
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Entre com o Número do Processo E'J • Go - sigla da UF; 
•... Númerci do Processo 

• 09032004 - data; 
Cl o O 9 O 3 2 O O 4_11v1/.A.L_Lô.1;J o aS ;:i,nta • IM - intramunicipal; 

AL - alteração legal. b;ancelar 1 !ncluir 
•.· 1 • • 

Figura 3.26 Inserindo informações sobre a ordem de serviço. 

Clicar no botão Incluir (Figura 3.26). Aparecerá a caixa ordem de serviço, 

ilii, Ordem de Serviço - Processo (Go09032004_1M/AL_Lag ... EI 
r Criar Lote de OS 

jMalha lntra-Municip.:il 

Molfo:i: 

Edição da Malha lntramtmicipal do Mun. de Lagoa Santa 

Figura 3.27: Tela ordem de serviço. 

No campo observações é importante registrar o motivo que demandou a referida 

ordem de serviço e no campo "tipo" qual a feição será editada. Clicar no botão Gravar e 

em seguida confirmar a criação da OS, clicando no botão Yes (Figura 3.28). 

Figura 3.28: Mensagem confirmando a criação da nova OS. 
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Aparecerá a caixa (Figura 3.29) contendo o número que foi dado pelo sistema para 

a criação da nova OS. Clicar no botão Ok. 

: Nova OS - Processo Concluído 13 

Figura 3.29: Caixa com o número da ordem de serviço. 

O sistema volta para a tela de manutenção da malha municipal (Figura 3.30), para 

ser preenchido os demais campos. 

Manutenção dei Malha Municipal" OS 
Cod~o •UI ü "'"" clo Servo;~ 
}2001 G27 

Gerenlec 
ribeiro 

Uhveu.:r 

jP.l!eraç ~o Legal 

Tipo 
!Malha lntr.~·t·i1in1c1pal 
E\1ent1): 

o·~ Abi:-rtura de Ordem de '3erv1ço 
o·~ [1e~1gnaçào de Gerente 
CI'~ [1~:1gn.:ição de Superv1-::or 
1::: [ 1 e~1gnação de Operador 

Figura 3.30:Tela de manutenção da malha municipal. 

Primeiramente no campo código da ordem de serviço, selecionar o código 

anteriormente criado, o segundo passo é clicar na paleta Operador(es) (Figura 3.30), 

aparecerá o caixa adicionar operador (Figura 3.31), que possibilitará a escolha de um 

operador. 

j::::elec1one l_lrn Operador 
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IBGE 

Figura 3.31: Tela para adicionar o operador. 

Para ver a lista de operadores basta clicar na barra de rolagem (Figura 3.32). 

~"Adicionar Operador Ell 

11l!m1 .. 3 
Qar.relof 1 · •···• Qk •• 1 

Figura 3.32 Operador selecionado. 

Importante: Antes da indicação do operador na caixa da Figura 3.30, selecionar no 

campo código da ordem de serviço o número da OS criada (Figura 3.29), associando a 

ordem de serviço criada ao operador indicado para a realização das tarefas. 

Ao final do processo clicar no botão Fechar e sair do módulo Administração do 

Sistema. (Figura 3.33). 

Manutenção da MQfttª Mürnc;íp$1 e QS 
Cod~J.;,t!rdi;ifud~Setviç~··:::. . . 

:3 

Figura 3.33:Tela de manutenção da malha municipal, opção fechar. 

4. MALHA MUNICIPAL 
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A manutenção da malha municipal e intramunicipal deverá ser executada 

conforme descrito no campo Observação da ordem de serviço e será dividido em três 

etapas: 

• Edição; 

• Revisão; 

• Consolidação. 

As etapas de edição e revisão se darão nas dependências das unidades 

descentralizadas, podendo ser executadas também na Coordenação de Cartografia -

CCAR e a etapa de consolidação, no Rio de Janeiro. 

Para iniciar os trabalhos de edição da malha, basta entrar no SisCart selecionar o 

módulo de Edição da Malha, na tela principal do SisCart. 

Para acessar o módulo Edição da Malha, clicar em Iniciar/ Programas/ SisCart 

I SisCart (Figura 4.1 ). 

Íií,Malha 13 

Figura 4.1: Módulo de Edição da Malha. 

Na caixa de Login (Figura 4.2), digitar o Login do Usuário (operador indicado na 

OS) e a sua Senha. 

t! Login - CENS02000-99 (OFICIAL) f.3 

Senha 

QK 1 

Figura 4.2: Caixa de Login. 
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A tela Edição da Malha Municipal (Figura 4.3) será carregada. 

Figura 4.3: Tela principal para edição da malha. 

A partir daí, podemos acessar o menu Tarefas que possibilitará abrir a OS (Ordem 

de Serviço). 

Nesse momento devemos ter em mãos a relação dos setores extraídos da BOG, 

por municípios origens que farão parte do município a ser inserido e uma plotagem do 

MMDE (Mapa Municipal Digital Estatístico) contendo as indicações das correções a serem 

feitas nas feições, visando facilitar os trabalhos das alterações da malha municipal e 

intramunicip?I. 

Abrir OS para Edição 

Na Ordem de Serviço tem que constar o número do processo, o motivo da 

alteração e o nome do operador que irá executar as tarefas. Entrando no módulo de 

edição da malha e acessando o menu Abrir OS, o operador irá encontrar a relação de OS 

que estão disponíveis para serem executadas por ele. 

No menu Tarefas clicar em Abrir OS para Edição da Malha. (Figura 4.4) 

Abnr _QS para Edição da Malha 

Figura 4.4: Procedimento para abrir OS para edição da malha. 

A seguir, na caixa Seleciona Ordem de Serviço (Figura 4.5), o operador terá que 

dar um duplo clique na linha da OS desejada. 
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j;O, Selecionar Ordem de Serviço [Ohvena) f3 

Figura 4.5: Tela para seleção da ordem de serviço. 

Aparecerá(ão) o(s) município(s) origem(ns) e o município a ser incluído. (Figura 

4.6), clicar no botão Abrir. 

Figura 4.6: Lista dos municípios origens e município a ser incluído. 

Do município origem relacionado no exemplo da caixa de diálogo da Figura 2.22 

que cedeu área para a criação do município Lagoa Santa, se parte dele cedeu área 

também para a inclusão de outro município; enquanto procedimento, teremos que 

executar as tarefas de inclusão da malha municipal e intramunicipal de Lagoa Santa, com 

as respectivas edições do município origem, processar a validação e consolidação da 

malha e só depois tratar da inclusão do outro município, se for o caso. 
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iliii, Visualizar raster - Selecione Municipio Ei 

Figura 4.7: Caixa para selecionar município origem em raster. 

Selecionar na caixa da Figura 4.7 um dos municípios e em seguida clicar no botão 

Ok para que o arquivo raster do mur:iicípio (Figura 4.8) seja carregado com o -seu 

respectivo contorno origem. 

Figura 4.8: Município origem no formato raster. 

Carregar Raster 

Para visualizar os arquivos raster restantes correspondente ao município origem 

ou a outros municípios envolvidos no processo de edição da malha, clicar em Tarefas I 

Carregar Raster (Figura 4.9). 
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Figura 4.9: Procedimento para carregar arquivo raster de outros municípios. 

Obs.: Os arquivos raster carregados como pano de fundo, tem como finalidade 

possibilitar o processo de digitalização das feições dentro da atividade de edição da 

malha. 

Usando as ferramentas do l/RAS B será possível descarregar os arquivos 

imagens, ser for de conveniência do operador, bastando clicar no botão Unload Ali como 

mostra a Figura 4.1 O para descarregar todos os arquivos ou selecionar o arquivo 

desejado. No final do processo clicar no botão Done. 

22.685 d:\MapasMun1cipais\trabalho\5212253a::: c1t 

22. 668 15. 788 d: \M apasM unicipai:".,tr abalho\5212253vrn i::it 
22.353 12.665 d:\MapasMunicipai~\trabalho' ... 5212253vc.cit Save 

Close 

Merge 
Extract 
Crop 
Resample 

Plot 
Convert 
References 

Exit 

Figura 4.1 O: Procedimento para utilização do l/RAS B. 
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Figura 4.11: Resultado do processo. 

4.1 Criação de município 

No caso de edição da malha com vistas a inclusão de um município temos dois 

aspectos a considerar: ordem de serviço para a inserção de município por agregação de 

setores ou ordem de serviço para a inclusão de um município por digitalização do limite 

municipal. Estes aspectos têm que estar devidamente explicitados na ordem de serviço 

criada para esse fim (campo observação), pois envolve alteração de rotinas para as 

suas execuções. 

Por Agregação de Setores 

Clicar em Tarefas / Agregar Setores (Figura 4.12) para que os setores dos 

municípios origens que farão parte do município novo sejam adicionados. 

Figura 4.12: Procedimento para agregar setores ao novo município. 
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ii;, Criar Malha Municipal 13 

1 
2 

3 

5 

Figura 4.13: Procedimento para agregar setores ao novo município. 

Na caixa Criar Malha Municipal (Figura 4.13), selecionar a UF 1 e o município 

origem 2 e em seguida na janela Setores 3 marcar os setores que farão parte do 

município novo clicando no botão Adicionar 4 para a inserção dos mesmos na janela 

Incluir em. 

Após a inclusão dos setores do primeiro município origem, caso haja um outro 

município origem envolvido no processo de criação do município novo, escolher o outro 

município origem e repetir o processo de adição dos setores. Quando já estiver incluído 

os setores de todos os municípios origens, clicar no botão Executar 5 • 

No exemplo da Figura 2.29 foram adicionados os setores do município origem 

(ltajá) que farão parte do novo município. 

Serão realizados vários procedimentos na tela, sem a intervenção do operador, até 

que se conclua o processo de visualização do contorno do novo município como mostra a 

Figura 4.14 

Figura 4.14: Visualização do contorno do novo município. 
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·· 'i) Pofigono de Setoresfa.dicionado 
Y Efetur.i a Edição .:_la Simbologia 

Figura 4.15: Mensagem solicitando a edição da simbologia. 

Será mostrada a caixa da Figura 4.15 informando que o contorno do município 

novo foi criado, faltando dar início a edição da simbologia de modo a deixar o contorno e 

seu interior isento de linhas e pontos desnecessários. 

;4Rele1ence Files: Design Files (1) 13 

Figura 4.16: Caixa do Micro station com a opção Reference desativada. 

Obs.: Como pode ser observado na criação do município de Lagoa Santa 

especificamente, não se formaram linhas desnecessárias em seu interior, porém temos 

que observar a existência de linhas duplicadas em seu contorno. 

Acessando o arquivo referência no MicroStation e desabilitando o Display, 

conforme mostra a Figura 4.16, podemos verificar a existência de duplicidade de linhas. 
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Figura 4.17:Novo município. 

Como podemos observar no trecho assinalado em vermelho (Figura 4.17), houve 

duplicidade de linhas entre o município recém criado e o município origem, portanto será 

necessário a limpeza do arquivo no respectivo trecho. 

Figura 4.1 S:Ícone delete parcial do MicroStation. 

Para a eliminação do trecho duplicado, basta usar o ícone delete parcial (Figura 

4.18) do MicroStation, utilizar tentative point com o ponta do mouse próximo a interseção 

e desconectar as linhas, conforme mostra a Figura 4.19 

Figura 4.19: Linhas desconectadas. 
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Utilizar o ícone delete do MicroStation para a eliminação do referido trecho, 

conforme mostra a Figura 4.20. 

Figura 4.20: Mostrando o trecho eliminado. 

No arquivo referência do MicroStation (Figura 4.21 ), habilitar o comando display, 

para retornar o contorno do município ltajá conforme mostrado na Figura 4.21. 

Figura 4.21: Contorno do município de ltajá. 

Alteração dos atributos do limite municipal 

No processo de inclusão por agregação de setores não será necessário digitalizar 

o seu contorno, pois este já vem carregado quando da inserção dos setores dos 

municípios origens, porém será necessário alterar os seus atributos de modo a ficar 

equivalente ao do limite municipal. Portanto, ao clicar nesta função, o sistema além de 

possibilitar a digitalização do limite, distrital, subdistrital e setorial com a liberação do 

mouse para o seu traçado, carrega também os atributos do limite municipal. Portanto, fica 
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a necessidade de fazer corresponder os atributos do contorno do limite do município 

inserido com o correspondente do limite da malha consolidada . 

. Clicar em Tarefas I Digitalizar/ Limite I Municipal (Figura 4.22). 

Figura 4.22: Procedimento para digitalizar limite municipal. 

Para a visualização desses atributos, clicar no botão 1 ~J existente na caixa Main 

Menu do MicroStation. Após habilitar todos os campos da caixa Change Element 

Attributes (Figura 4.23), clicar com a ponta do mouse no contorno do limite do município 

novo que seus atributos serão alterados para os correspondentes no limite municipal. 
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Figura 4.23: Caixa Change Elements Attributes. 

Figura 4.24: Procedimento para alterar atributos do novo limite de município. 

Ao criar o contorno do limite do município novo, o sistema gera um polígono 

complexado. Na consolidação do arquivo da malha municipal, usou-se o Line String 

como elemento de construção dos polígonos. Portanto para que esse polígono seja 

identificado no arquivo malha será necessário quebrar o seu contorno, transformando-o 

em Une String. 
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Clicando no botão flil, habilita-se a caixa Drop E/ement. Basta marcar os 

campos conforme indicado na Figura 4.25 e em seguida, clicar com a ponta do mouse no 

contorno do município criado e em seguida, aceitar e rejeitar. 

Figura 4.25: Procedimento para transformar o polígono em fine string. 

Salvar 

A atividade de edição e validação da malha municipal e intramunicipal é uma 

operação que envolve vários processos que interagem entre si e que utilizam a rede IBGE 

para as suas execuções. Para não haver perdas das operações executadas, se torna 

necessário que ao final de cada etapa utilize a opção salvar. 

Após o processo de agregação setores, é recomendável salvar o arquivo, 

evitando-se com isso a necessidade de se refazer o trabalho. 

Clicar em Tarefas I Salvar. (Figura 4.26) 
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iil A.brir ,QS para Edi•;:ão da Malha 
,Carregar Ras•et 
Incluir Setores (Município Mãe) 
Agregar 2e~o1es 
ldentificar Sedes 
Q.ígitalizar . . I> 

flemover 1 dentiflç:ação dê Sedes 
V'.glídar 

Revisão ci.;l E~ição d.:i MçJlhâ(dsr 
Ediç:3o . (l.JF eR~giãoJ 

Figura 4.26: Procedimento para salvar arquivo. 

Após, a informação do sistema que os arquivos foram transferidos para o servidor, 

clicar no botão OK (Figura 4.27). 

: Edição da Malha Municipal 2001. 62413 

Figura 4.27: Mensagem informando que os arquivos forma transferidos para o servidor. 

Recomenda-se após os processos do item 3.3 Por digitalização do limite municipal 

e item 4 Alteração do limite municipal, utilizar a opção salvar, descrita neste item. 

Por digitalização do Limite Municipal 

Antes de iniciar o processo, repetir os procedimentos do item 3.1.1 Abrir OS para 

Edição e Carregar Raster, respectivamente. Em seguida, clicar em Tarefas I Digitalizar I 
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Limite municipal (Figura 4.28). Ao clicar nesta função, o sistema libera a ponta do mouse 

para os trabalhos de digitalização da malha municipal. 

li; 1 Remove1lden1~igii~o pe 'i;•det 
""l~&rlar+: 

+ ' tlelatooo:· 
S~f;at 

Finol.·11fdi;~ 
f1ópdedades · 

'''fi~l'.~;:<J;g~~&,··~·1~~;~·· 
E dó;iío da Ma lia ÇJ>m $µpiéS.â<l 

Figura 4.28: Procedimento para digitalizar limite municipal. 

Utilizar o ícone Window Area do MicroStation (Figura 4.30) para facilitar o 

processo de digitalização da linha de limite municipal. 

',1111/indow Area 13 

Qli'-'t.;[~tit:? 1 ~l~J :~~Ríiúúithci~: ..L.:J r 
Figura 4.29: lcone Window Area. 

Trecho mostrando o início da digitalização do limite municipal (Figura 4.30). 
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Figura 4.30: Início da digitalização. 

Figura 4.31: Digitalização. 

4.1.1 Identificando a localização das Sedes 

O próximo passo é carregar por suas coordenadas geográficas, a posição da sede 

do município criado com o objetivo de associar o seu posicionamento geográfico ao seu 

geocódigo. 

Clicar em Tarefas/ Identificar Sedes (Figura 4.32). 
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..f Abrir .QS par.3 Ediç:âo da M.3!h.3 
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jdent1ficar Sedes 
Qigítàlízar 
Remover ldentifi;;aç-âo de Sedes 
Vjlídat 

V "1ídação Centr-Oids 
fie!.3tmió 

FecbaiOS 
Finali2aif;,diç:ifo 
flt.ipríedad~ 

R~vlsw da Edí",âo d\!MlllhafOS) 
E<lii;âo da Malha (UF e Regíão·1 

IBGE 

Figura 4.32: Procedimento para identificar sedes. 

O sistema mostrará através de pequenos círculos (Figura 4.33) a posição 

geográfica da sede do município origem e o recém criado com o objetivo de permitir que 

se faça o posicionamento do geocódigo do município incluído em sua real posição 

geográfica. 

Figura 4.33:Posição geográfica da sede dos municípios. 

4.1.2 Aplicando o Geocódigo de Sedes 

Clicar em Tarefas I Digitalizar/ Centroid /Municipal (Figura 4.34). 
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J;;anegar R aster 
Incluir Setmes (Mtmicfpi1J Mãe) 
Agregar â etmes 

ld-:ntificar Sedes 

: ... ··.·.·.• ... ••• .. •.•.·•· e R1t4:!: r d:t; ff &,$~e; 

Q1g1tahzar • !,,imite •J .. 
F:emover ldentifiQl!Ção deSede11 
V.@idar 
Validação C:entroidt. 
flelatório 
Salyar 
Fecbar OS 
Fir.aliMr J;;díçi?ÍQ 
Eropríedade.$ · 

.......... · ... · .... · .............. · ......................... · ......... . 

Revisão da Ediçãóda Malha [OS) 
Edição dat,iálf~a fUFe Região) 

Wétt!llJ:Mllltiil31.pi 
.Qbtrito 
S.Ybpdrito 
~etor 

Figura 4.34: Procedimento para digitalizar centróide. 

No campo Text (Figura 4.35), digitar o geocódigo do município e em seguida, 

teclar Enter. Note que o texto correspondente ao geocódigo encontra-se fixado na ponta 

do mouse. Por tentative, clicar com o mouse no centro do círculo que identifica a sede do 

município recém criado. 

Figura 4.35: Exemplo do campo text preenchido com o código do município. 

4.1.3 Remover Identificação 

Já que o geocódigo do município novo foi devidamente posicionado, basta clicar 

em Tarefas I Remover Identificação de Sedes (Figura 4.36) para a remoção dos 

círculos. 
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v Abri1Q$p<11~1:d[?àq~ Malha 
J;;airejj<11 Aastcer ..• 

Figura 4.36: Procedimento para remover identificação de sedes. 

Figura 4.37: Identificação de sedes removida. 

Para que o processo de criação do município seja concluído, é preciso que se faça 

a validação do arquivo. 

4.2 Alteração do limite municipal 

Os motivos demandados para a realização da Edição da Malha por alteração da 

linha de limite são: Alteração Legal, Arquivo Gráfico Municipal, Comprovação em Campo, 

Correção de Erro, Decisão Judicial (Liminar), Planejamento Base Operacional ou por 

Substituição de Base. 

37 

DOCUMENTAÇÃO TÉCNICA: IBGE/DGC/CCAR/SISCART 
Manual de Edição da Malha - Versão 01 

Março de 2004 



Jt··•·•·•·•·•••·•··1BGE 

O motivo tem que estar devidamente registrado no campo observações da OS 

criada. 

4.2.1 Abrir OS para edição 

No menu Tarefas, clicar em Abrir OS para Edição da Malha. (Figura 4.38) 

Figura 4.38: Procedimento para abrir OS para edição da malha. 

Na cai~a Selecionar Ordem de Serviço (Figura 4.39). Dar um duplo clique na 

linha da OS desejada. 

liii, Selecionar Ordem de Serviço (Maria) f3 

Figura 4.39: Tela para seleção da ordem de serviço. 

Obs.: Na ordem de serviço selecionada consta, como no exemplo da Figura 4.39, que os 

municípios Ernestina e lbirapuitã foram selecionados para a edição da Malha. 

Ao clicar no botão Abrir ... como indicado na caixa da Figura 4.39, será mostrada a 

caixa Visualizar raster (Figura 4.40). 

Selecionar um dos municípios envolvidos que demandou a ordem de serviço e em 

seguida clicar no botão Ok para que os municípios envolvidos sejam carregados. 
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ilii. Visualizar rasler ·Selecione Municipio E! 

Qk l 
Figura 4.40:Seleção do município a ser visualizado com arquivo raster. 

Caso não haja base para os municípios envolvidos aparecerá a mensagem da 

Figura 4.41. 

: Edição da Malha Municipal 13 

Figura 4.41: Mensagem informando que não existe base no SisCart. 

Caso haja base, esta será carregada (Figura 4.42) para que a mesma auxilie na 

digitalização dos limites. 

Figura 4.42: Base raster do município carregada. 
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4.2.2 Digitalizando Limites 

_Ao clicar em Tarefas I Digitalizar I Limite I Municipal (Figura 4.43), o sistema 

carregará os atributos do limite municipal e liberará o mouse para a digitalização do seu 

traçado. 

Para a alteração do limite municipal entre os municípios envolvidos é necessário 

ter em mãos uma plotagem do mapa municipal digital contendo o trecho do limite a ser 

alterado. 

ii;. Edição da Malha Municipal 2003.96 

~1 

Abtir:Q.$.µara Edção 
1;:arreg<i1 Raster 
Agregai ,;.\etores 
ldentíficat Sedes 

J:I.t. f!elatôrio 
Salyar 
Finalizai fdlção 

• .. ftoptiedaijes ... 

~r ·-·-K~:,:i;ã:ci~Ecli~ ci:·M~~i .. 
•. . - Edição da Malha Com Suptessao 

lietona! 

Figura 4.43: Procedimento para digitalizar limite municipal. 

Figura 4.44.: Base raster do município para iniciar a digitalização. 
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5. VALIDANDO OS ARQUIVOS MALHA MUNICIPAL 

Nesse momento o sistema verifica a topologia das feições dos elementos 

constantes do arquivo e a existência de alguma inconsistência gráfica na construção de 

sua arquitetura. 

Clicar em Tarefas/ Validar (Figura 5.1 ) . 

• Edição da Malha Municipal 2001.571 

AlijlllVjJ-

., P.b!il QS par,3 Edi.;ã•J da Malha 
Çauegal Fl açter 
lnckiit Sti\oreç {Município Mãe) 
Agegar âetore:} 

1d"l!"rtlficar SedeJ 
Qii;iitali~<![ 

F;emover ldentifíQação de Sede* 

V.shdar 
Validação Centroids 
flelatório 
Salyar 
Fec!Jar OS 
Finalizar J;dii;ão 
Eropriedades 

Revisão da Edição da g,3Jha (OSJ 
Edição d.3 Malha (UF e Região) 

Figura 5.1: Procedimento para validar os arquivos da malha. 

Será exibida a caixa da Figura 5.2, informando que existem elementos a serem 

editados. 

~leme~ MGNUC1eady 

1 

Figura 5.2: Mensagem informando a existência de elementos para edição. 

Caso contrário será exibida uma mensagem informando que não existe nenhum 

objeto para visualização, como mostra a Figura 5.3. 

Awlications . Window !!elp 

ieto para Visualizaçã 

Figura 5.3: Mensagem informando que não existem objetos para visualização. 
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No caso de haver pontas soltas no arquivo, significa dizer que existem elementos 

desconectados. Dessa forma, o sistema aplica na parte extrema do elemento a letra D e 

habilita a caixa de ferramenta, conforme mostrado na Figura 5.4 para as tarefas de edição 

como indicado na Figura 5.5. 

iíiii. Pontas Soltas 13 

Figura 5.4: Caixa de ferramentas para edição. 

Figura 5.5: Exemplos de trechos desconectados. 

Usando o ícone 1 lnt assinalado na Figura 5.4, clicar com a ponta do mouse nas 

duas linhas para se criar a conectividade entre elas. 

Nota: É aconselhável após a conclusão da tarefa de validação salvar o arquivo e repetir o 

processo até que apareça a mensagem contida na Figura 5.6. 

Figura 5.6: Mensagem informando que não existem objetos para visualização. 
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5.1 Validação Centroídes 

Os procedimentos seguintes dão continuidade ao processo de validação, de modo 

a deixar os arquivos isentos de qualquer inconsistência gráfica e topológica. 

5.1.1 Remover centroídes inválidos 

Verifica a existência de linhas e pontos não compatíveis com a arquitetura do 

arquivo e remove-os, se for o caso. No final do processo aparecerá a mensagem da 

Figura 5.8. 

Clicar em Tarefas I Validação Centroids I Remover inválidos (Figura 5.7). 

"Abrir_QS para Edição d.:i Malha 
Çarreg,;;ir R ast.er 

Incluir Seteiret (MLmicípío Mãe) 
Agregar âetmes 
identificar Sedes 
Qigit.:ilizar 
Flemover ldentifiQação de Sedes 

\.'-ªlidar 

• 

Validação Centroids • 
.8.el.:1tóric1 
Sal::i:ar 
fo::barüS 
Fínatizar J;díção 
f:ropriedades 

Revisão da Edição dafilalha (OS) 
Edição da Malha [UF e R egíão) 

Remover 1 nválidos 
Verificac.:i!J BOG 
ldent.íficar J:í.teas S/Centroid 

D Liplícaóo • 

Figura 5.7: Procedimento para a validação de centróides inválidos. 

Ao final do processo aparecerá a mensagem da Figura 5.8. 

8PP!icalions Vlind- tlelp 

Pmcesw Concl 

Figura 5.8: Mensagem informando que o processo foi concluído. 
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5.1.2 Verificação BOG 

Faz uma comparação do arquivo gráfico com o banco de dados do sistema que é 

na verdade uma cópia da BOG e informa a situação encontrada assinalando, se todos os 

centróides são válidos ou não. 

Clicar em Tarefas I Validação Centroids I Verificação BOG (Figura 5.9). 

Verificacao BOG 

Figura 5.9: Procedimento para verificação da BOG. 

Ao final do processo aparecerá a mensagem da Figura 5.1 O. 

Figura 5.10: Mensagem informando que a verificação da BOG foi concluída. 

Obs.: Se o sistema informar que existe um centróide não válido, isto é não compatível 

com a BOG, será necessário fechar a OS e pesquisar dentro do módulo de edição da 

malha a pendência apontada. 
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5.1.3 Identificar Áreas sem Centróide 

Nesse momento verificamos a existência de área sem centróide. Caso exista, o 

sistema coloca um flag (line) na área correspondente, com atributos do elemento ausente, 

isto é, se o elemento ausente é um centróide de distrito, o flag (fine) aplicado tem 

característica de nível, cor, peso e estilo de distrito. 

Clicar em Tarefas I Validação Centroids I Identificar áreas sem centroid 

(Figura 5.11 ). 

v Abrir Q.S p.:ira Edíçãoda Malha 
,Çarregar Raster 
Incluir Setores (Munidpio Mâej 
Agregar §.el.ores 

!denbficar Sedes 
.Qigitalizar 
Remover ldentifíçai;;ão de Sedes 

V,êlídar 

Validação Centroids • 
B.elatório 
Sal,x:ar 
Fecbar OS 

Fín.9lí2ar ~diçêfo 
Eropriedades 

Revi1ão da Ediç:?io da Malha (OS) 
Edi :?ic• d.9 Malha !UF e Reqiãci' · 

Remover lnv.§lkk!s 

Verifícacao B O G 
Identificar Áreas S/Centroid 
Duplicado 

Figura 5.11: Procedimento identificar áreas sem centróide. 

Caso contrário será exibida uma mensagem informando que não existe nenhum 

objeto para visualização, como mostra a Figura 5.12. 

Bl>plicatíons: Window Help 

LV "'1 :wr ""O.LC.,;SOL.CO=O. T p.,,KeyPt 

~t·::"e~ : ~um O~jeto.para V~sualiza~EJ:? 
Figura 5.12: Mensagem informando que não existem objetos para visualização. 
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5.1.4 Centróide Duplicado 

Permite a visualização de centróidees duplicados com objetivo de eliminá-los, 

após sua identificação. 

Clicar em Tarefas I Validação Centroids /Duplicado/ Município (Figura 5.13). 

11mm 
~. ~b~ir ~S para EdiÇão da Mal~e 

•·· ;Qarríl)gar R &stíllF 

Duplicado • Municipio 

Figura 5.13: Procedimento identificar áreas com centróide duplicado. 

Ao final do processo, será exibida uma mensagem informando que não existe 

nenhum objeto para visualização, como mostra a Figura 5.14. 

Figura 5.14: Mensagem informando que não existem objetos para visualização. 

Após os trabalhos de edição e validação da OS, o operador terá que finalizar os 

trabalhos seguindo os procedimentos descritos a seguir. 
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6. FINALIZAR EDIÇÃO 

Terminado o trabalho de edição e validação será necessário finalizar a edição. 

Esse procedimento fecha a OS e não permite mais que se faça nenhum trabalho de 

alteração da malha. 

Clicar em Tarefas I Finalizar Edição (Figura 6.1 ) . 

.,. .i.\brir QS para Edição d.;; Maiha 
_ç.;;rregar R .;;ster 

Incluir Setores (Mlmicipio MãeJ 
i\.gregar âetoret 

ldentifícar Sedei 

.Qj~ítalizar 

Remr.r·ter ldenhfí_ç;açãc• de Sedet 
VJ:1lida1 
Valída•;ã•; Centroids 
fiel.;;tório 
Salyar 
Fecb-;r OS 
Finalizar .E d1ção 
Eropríedades 

Revisão da Edição da Malha{OS! 
Edição da Malha fUF e Região) 

Figura 6.1: Procedimento para finalizar edição. 

Caso tenha certeza desse procedimento clique no botão Yes. (Figura 6.2) 

: Edição da Malha Municipal 2001.624 • 

Figura 6.2: Mensagem confirmando a finalização da edição da ordem de serviço. 

Em seguida salve as alteração no servidor (Figura 6.3). 

·:Edição da Malha Municipal 2001.624 • 

Salvar Alter.;;•;Ões? 

Figura 6.3: Mensagem confirmando salvar as alterações. 
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Aparecerá a mensagem informando a finalização da OS (Figura 6.4). 

: Edição da Malha Municipal 2001.624 -13 

Figura 6.4: Mensagem confirmando que a ordem de serviço foi finalizada. 

Finalizado os trabalhos de edição e validação da OS, será necessário realizar as 

tarefas de revisão, portanto, o operador com o status de supervisor terá que acompanhar 

os passos contidos no item 7 - Revisão da Edição, deste manual. 

7. REVISÃO DA EDIÇÃO 

Após a finalização da edição e validação, o trabalho será repassado para o 

supervisor que verificará se a OS encontra-se ainda com alguma pendência; se isso 

ocorrer, a OS será reprovada e voltará para o operador acompanhada de um relatório 

com indicação das pendências, caso contrário, o supervisor aprovará a OS e a mesma 

estará pronta para ser enviada ao CCAR. 

Para iniciar os trabalhos de revisão, entrar no módulo edição da malha. Clicar em 

Iniciar/ Programas/ SisCart / SisCart. (Figura 7.1) 

lf!iU@!.Gii~ ~ Erogramas ~ ~ S1sCart ~ ilii. SísCart 

Figura 7.1: Acessando o Módulo de Administração do Sistema. 

Será mostrada a Tela de Entrada do SisCart. Clicar no módulo Edição da Malha. 

(Figura 7.2) 
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iii,Malha J3 

Figura 7.2: Módulo Gerencial. 

· .. 111.·.·~=-.:11 
iLl 

Na caixa de Login (Figura 7.3), digitar o Login do Usuário (supervisor indicado 

na OS) e a Senha. 

,f. login - CENS02000-96 (OFICIAL) Ef 

!,,!suário lnt:ieir-o 

,S.enha 

Mudai Set-.l1a j Çancel QK 

Figura 7.3: Caixa de Login. 

A tela Edição da Malha Municipal será carregada (Figura 7.4). 

Figura 7.4: Tela principal para edição da malha. 

No Menu Tarefas, clicar em Revisão da Edição da Malha (Figura 7.5). 

file fd Revisão da Edição da Malha 
D Edii;ão da Malha {IJF e Regi~oJ 

Figura 7.5: Procedimento para revisão da edição da malha. 
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(>l'ºGE ·······.; g: 

Será mostrada a caixa Ordens de Serviço para Revisão. Dar um duplo clique na 

linha da OS desejada (Figura 7.6). 

Ok. 

ilii. Ordens de Serviço Para Revisão 13 

Figura 7.6: Tela para seleção da ordem de serviço. 

Em s_eguida, clicar no botão Abrir ... (Figura 7.7). 

íii;, Ordens de Serviço Para Revisão 13 

Figura 7.7: Ordem de serviço selecionada para revisão. 

Selecionar na caixa da Figura 7.8 um dos municípios e em seguida clicar no botão 

líi< Vi•ualizar raster · Selecione Municipio 13 

Figura 7.8: Seleção do município a ser visualizado com arquivo raster. 
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O arquivo raster do município (Figura 7.9) será carregado com o seu respectivo 

contorno do município origem. 

Figura 7.9: Contorno do município e um dos arquivos raster. 

Se for de conveniência do supervisor os arquivos raster poderão ser 

descarregados bastando repetir os procedimentos contidos na página 23 desse manual, 

no título Carregar raster. 

A partir desse momento, usando as ferramentas do MicroStation, será possível 

verificar se o serviço foi realizado com sucesso. Nesse momento não é mais permitido ter 

pontas soltas, linhas duplicadas, centróides duplicados entre outros que venham impedir a 

consolidação da malha. 

7.1. Finalizar revisão 

Checados todos os procedimentos e tendo a certeza de que o trabalho foi 

concluído basta clicar em Tarefas I Finalizar Revisão I Aprovar. (Figura 7.1 O). 

51 

DOCUMENTAÇÃO TÉCNICA: IBGE/DGC/CCAR/SISCART 
Manual de Edição da Malha - Versão 01 

Março de 2004 



Abrir .QS par.; Edição daMalha 
J;;arregar Ra:ster 

flelat61ic• 
Einahzar Revisão ., 

v Revisão da Edição df M~lh9 (OS) 
Edição da]!1a!f-ia (IJFe Fle!;liât•l 

Figura 7.1 O: Procedimentos para aprovar a finalização da revisão. 

Clicar no botão Yes na mensagem da Figura 7.11. 

- : Edição da Malha Municipal 2001.6 ...• 
:t:: ''.(\.'.' .'·<: .. ,.:< 

Ordem dE! S 1'~víd~Aprovadá? 

Figura 7.11: Mensagem confirmando a ordem de serviço aprovada. 

.···.·.·.·.· .. ·.·.·········18GE ..:..·::::J· 

Preparar o arquivo contendo a OS validada (Figura 7.12), para envio a CCAR, com 

vista a sua consolidação e incorporação na malha municipal digital da UF. 

; Edição da Malha Municipal 2001.624 f3 

Figura 7.12: Ordem de serviço aprovada. 

Obs.: Os trabalhos relativos à edição da malha intramunicipal da respectiva OS, deverá 

aguardar o retorno da malha municipal devidamente consolidada pela CCAR. 

8. PREPARO DA OS PARA ENVIO 

O envio da OS validada para a CCAR será feito pelo gerente da unidade 

descentralizada, através do módulo de Administração do Sistema, conforme descrito nos 

passos seguintes. 

52 

DOCUMENTAÇÃO TÉCNICA: IBGE/DGC/CCAR/SISCART 
Manual de Edição da Malha - Verlliio 01 

Março de 2004 



Acessar o Módulo Administração do Sistema, clicando em Iniciar I Programas I 

SisCart / SisCart. (Figura 8.1) 

l!iitIº'~i~~ Cl frogramas • 

Figura 8.1: Acessando o Módulo de Administração do Sistema. 

Será mostrada a Tela de Entrada do SisCart. Clicar no módulo Administração 

do Sistema. (Figura 8.2) 

Íii. Módulo Gerencial D 

Administração do Sistema 

Figura 8.2: Módulo Administração do Sistema. 

Na caixa de Login (Figura 8.3), digitar o Login do Usuário (gerente já 

cadastrado) e a Senha. 

~ Login - CENS02000-96 (OFICIAL] 13 

Figura 8.3: Caixa de Login. 

Após a abertura do MicroStation, aparecerá a tela principal (Figura 8.4) do 

módulo Administração do Sistema. A partir dela acessar os menu Manutenção. 

t,rquivo Ambientt Man!Jtenç;ão t>Juda 
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Figura 8.4: Tela principal - Módulo de Administração do Sistema. 

Dentro de Manutenção clicar em Malha Municipal. (Figura 8.5) 

HIJ@•@ A!'Jóa 
aàiirio deDadot de Ease:l T oÇ,Ogrâllcas ... 

ertit()riais 

C•IJOgráfíca .Qígital 
Malha Municipal 

Figura 8.5: Procedimento para manutenção da malha municipal. 

Aparecerá o menu Tarefas. Clicar em Tarefas I Preparar Arquivos I Envio. 

(Figura 8.6) 

Preparar Arquivos • 

Figura 8.6: Procedimento para preparar arquivo para envio. 

Na caixa de envio da OS (Figura 8.7), selecionar a OS e clicar no botão Enviar. 

Repetir o procedimento para todas as OS relacionadas nesta caixa. 

Figura 8.7: Selecionar ordem de serviço para envio. 

A caixa da Figura 8.8, informa que os arquivos referentes as OS preparadas 

encontram-se na pasta exporta no caminho indicado. Clicar no botão Ok. 
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·: Envio da OS t3 

[1:3 preparada par.3 envio! 
Criado o Diretório: d:\Mapa$Municípa'1$\e:~port.:i\2001.624 
Remeter o conteúdo Para o Dec:ar · 

Figura 8.8: Mensagem informando que a OS está preparada para envio. 

Abrir o Microsoft Explorer (Figura 8.9) e enviar o conteúdo da pasta exporta para a 

Gerência do Mapeamento Municipal da CCAR . 

..J,l;.--. [ 1 fd1 ie::r:top 

- .J!51 t .. ·1y Cornputer 
+ ...:::J J~: Floppi,1 i.I>.: l 
+ • 1.,1 1c1 
- a;) iü 1 

+ ....J 2001 

- ....J H.:ipa.J .. 1unícipai::: 

....J ,6,t e; abinete 

·+ . ....J e ontorno 
,+ _jllm 

....J F'lot.:;gem 

+ ....J prj 

:·+: '....J F'rograma 

_J lr.:ib.:ilho 

Name 

....J 200U24 

Figura 8.9: Pasta exporta no microsoft explorer. 

9. MALHA INTRAMUNICIPAL 

Os procedimentos para edição da malha intramunicipal só poderão ser iniciados, 

nas unidades descentralizadas, a partir do recebimento das malhas municipais das UF's, 

devidamente consolidadas pela CCAR, através da Gerência do Mapeamento Municipal. 

As gerências das UE's, de posse das referidas malhas terão que transferí-las para 

o servidor, usando os procedimentos de sincronização disponíveis no módulo 

"visualização do servidor" para esse fim. 

Os trabalhos para a edição da malha intramunicipal da mesma forma que 

aconteceu com a malha municipal, deve sempre começar a partir de uma ordem de 

serviço, seguindo os procedimentos descritos e mencionados no item 3.2 Criação da OS 

para edição da malha intramunicipal. 
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Nas explicações seguintes serão mostrados os procedimentos para a edição da 

malha intramunicipal de município criado por agregação de setores, a partir de um 

município origem. 

Para iniciar os trabalhos de alteração da malha intramunicipal, é necessário entrar 

no módulo "edição da malha". 

Para tanto, clicar em Iniciar I Programas I SisCart I SisCart. (Figura 9.1 ). 

~ .Erogramas I> 

Figura 9.1: Figura 8.1: Acessando o Módulo de Edição da Malha. 

Na Tela Principal do SisCart. Clicar no módulo Edição da Malha. (Figura 9.2). 

Figura 9.2: Módulo Edição da Malha. 

Na caixa de Login (Figura 9.3), digitar o Login do Usuário (operador indicado na 

OS) e a sua Senha. 

-t_ Logín - CENS02000-99 (OFICIAL) D 

·usué.rio: .-.f !011ve1r·a 

Figura 9.3: Caixa de Login. 

A tela Edição da Malha Municipal será carregada. (Figura 9.4). 
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Figura 9.4: Tela principal da edição da malha municipal. 

9.1 Edição da Malha lntramunicipal - município origem 

No Menu Tarefas, clicar em Abrir OS para Edição da Malha (Figura 9.5). 

ilii. Edição da Malha Municipal 

ArquivoldM 

. _J[I 

Abrir .QS para Edição da Malha 

Revfoão da Edição dahl_.9!h.:i {OS} 
Edii;::ão da M·9lha (UF e Reglã1:;J 

Fiºura 9.5: Procedimento para abrir OS para edição da malha. 

Selecionar a ordem de serviço do município origem (Figura 9.6), dando um duplo 

clique na linha desejada, no exemplo apresentado, escolheu-se o município que cedeu 

área para a criação do novo. 

iii. Selecionar Ordem de Serviço [Maria) 13 

~ E;2E; · Go0!30:32004_CM/M Malha lntra-Mur Bloq1.ie.~da 

§2JJ~·üti§ój.2tió4(í1:1/1íi:1'"_Yf~it!.~.lóii:~:13_ 1:J;·(n,:L~'.ji~-·~,:,···· 

Município(s) 

l .r.:::::·::::::::_·E~t~~~~~.:~:.~··-~:<0::11 
Figura 9.6: Tela para seleção da ordem de serviço. 

Aparecerá o município a ser editado, clicar no botão Abrir (Figura 9.7). 
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ii;, Selecionar Ordem de Serviço (Maria) Ef 

Figura 9.7: Seleção da ordem de serviço a ser editada. 

Selecionar o município e clicar no botão Ok. (Figura 9.8). 

li~ V1sual1zar raS:ter - Selecione Municipio 13 

Figura 9.8: Seleção do município a ser visualizado com arquivo raster. 

Aparecerá o município de ltajá, o qual foi selecionado, com o arquivo raster 

carregado (Figura 9.9). 

Figura 9.9: Contorno do município e o arquivo raster. 

Se for de conveniência do operador, pode-se descarregar o arquivo raster, 

bastando utilizar as ferramentas de l/RAS B, conforme já citadas nesse manual, no item 

Carregar raster na página 23. 

Na criação de um município por agregação de setores, isto significa dizer que uma 

relação de setores do município origem fará parte do município novo. No exemplo da 
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Figura 9.1 O, o município de ltajá cedeu três setores do distrito sede para compor o 

município de Lagoa Santa, e portanto ficou com resíduo desses setores que terão que ser 

elimiRados. (Figura 9.1 O). 

Figura 9.1 O: Resíduos a serem eliminados. 

Utilizando o ícone detete do MicroStation (Figura 9.11 ), proceder a limpeza desses 

registros, conforme mostra a Figura 9.12. 

Figura 9.11: Ícone delete do MicroStation. 

Figura 9.12: Registro limpos. 
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9.1.1 Validando os arquivos malha intramunicipal 

Da mesma forma que realizado na malha municipal, o sistema verifica a topologia 

das feições dos elementos constantes do arquivo e a existência de alguma inconsistência 

gráfica na construção de sua arquitetura. 

Clicar em Tarefas I Validar (Figura 9.13). 

V_i!hdar 

. Fitializaifdiçã6 

E:r"P'iediid!ffl 

.·· .• i 
i i 

.... . .... 

i:!a!rl.!ilha (OS) 
o~.M,.ilp~llpf~Regiã<;] ······· 

Figura 9.13: Procedimento para validar arquivos da malha intramunicipal. 

Será exibida a caixa da Figura 9.14, informando a existência ou não de elementos 

a serem editados. 

Figura 9.14: Mensagem informando que não existem objetos para visualização. 

9.1.2 Validação de centróides 

Os procedimentos seguintes darão continuidade ao processo de validação, de 

modo a deixar os arquivos isentos de qualquer inconsistência gráfica e topológica. 

Agora, deve-se seguir os procedimentos descritos nos itens 5.1 .1 Remover 

centroídes inválidos, 5.1.2 Verificação BOG e 5.1.3 Identificar Áreas sem Centróide. Após 

estes procedimentos, executar as tarefas descritas a seguir. 
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9.1.2.1 Centróide Duplicado Distrito 

Permite a visualização de centróidees duplicados com objetivo de eliminá-los, 

após sua identificação. 

Clicar em Tarefas I Validação Centroids /Duplicado I Distrito (Figura 9.15). 

v l>.bnr QS para Edição da Malha 
~negaf R astef 

lnci•.>r Setores iMunicípiv Miíe) 
.~regar _2etore,~ 

1 der1iífo.:-at Sedes 
Q1gitaliza1 

Validação Centrords • 

Feobar OS 
F raltzar fdi.;ifo 
Efop11ed~des 

Fieviião 1ja Edição da Malha !OSI 
E•fiç:ii1J da Malha JUF"' Ae<,;iiifol 

Rem&\"ef ltiválídô~ 
Verificae-,::m1:: O G 
lderdic·:lf A.e.,. S /Cen~oid 
Duplicado • 

1 
l1ffiffij. 

SubC•Wrílo 

:'eior 

Figura 9.15: Procedimento para validar centróide duplicado de distrito. 

Ao final do processo, será exibida uma mensagem informando que não existe 

nenhum objeto para visualização, como mostra a Figura 9.16. 

!!Pplícalions \llindow H elp 

Figura 9.16: Mensagem informando que não existem objetos para visualização. 

9.1.2.2 Centróide Duplicado SubDistrito 

Permite a visualização de centróidees duplicados com objetivo de eliminá-los, 

após sua identificação. 

Clicar em Tarefas I Validação Centroids / Duplicado I SubDistrito (Figura 9.17). 
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v .6.brír QS para Ediç?ío da Malha 
,Çarregai R aster 
lnduirSetores. (MQnícípíoMãe) 
.6,grega1.2_etc•r~ 

Identificar sede~ . 
Qígítalízar ·· . .. . .. . • 
Rem&.'er lden~yãpde Sede$ 
V.ªlídar 
Vahdação Centro1ds • 
ftel.:itiifio t · 
Saltar · 
Fec)larlJS 

~r°,~;~~~/Lc. / 
Re'1isão da Ed~ daM~!OSJ 
Ediç?íi:tda Mallia {lJfeFlegião). 

Rell'lOi'erlh 1 

·;~tkaiÁr~ s,~Centr-Oid < 
Duphcado • 

Figura 9.17: Procedimento para validar centróide duplicado de subdistrito. 

Ao final do processo, será exibida uma mensagem informando que não existe 

nenhum objeto para visualização, como mostra a Figura 9.18. 

o que nao existem objetos para visualização. 

9.1.2.3 Centróide Duplicado Setor 

Permite a visualização de centróidees duplicados com objetivo de eliminá-los, 

após sua identificação. 

Clicar em Tarefas I Validação Centroids /Duplicado/ Setor (Figura 9.19). 

Figura 9.19: Procedimento para validar centróide duplicado de setor. 
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Ao final do processo, será exibida uma mensagem informando que não existe 

nenhum objeto para visualização, como mostra a Figura 9.20. 

LV=l.WT= = TP=KeyPt 
S v1ew 

enhum Objeto para Visualização! 

Figura 9.20: Mensagem informando que não existem objetos para visualização. 

9.2 Edição da malha intramunicipal - município novo 

Seguir os procedimentos descritos no item 9. MALHA INTRAMUNICIPAL, para 

acessar o módulo edição da malha. 

9.2.1 Abrir OS para edição da malha 

No Menu Tarefas, clicar em Abrir OS para Edição da Malha. (Figura 9.21 ). 

nt91n:111.1m1.m 
Abrir .QS para Edrçãa da Malha 

............................. 

_J [I fie'.,~•Õ« ~Edição oo Moi1'C ICISI 
-= E dó~o da.Mallú ~JF e .R,,Qi;fo1 

Figura 9.21: Procedimento para abrir OS para edição da malha. 

Os passos seguintes descrevem ·os procedimentos para a inclusão da malha 

intramunicipal do município criado por agregação de setores, no exemplo temos o 

município de Lagoa Santa que foi criado a partir do município de ltajá. 

Selecionar a ordem de serviço do município criado, dando um duplo clique na linha 

desejada (Figura 9.22). 

i.. Selecionar Ordem de Serviço [Maria] E3 

hAunícfpio(s) 

Figura 9.22: Tela para seleção da ordem de serviço. 
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Aparecerá o município a ser editado, clicar no botão Abrir (Figura 9.23). 

iil~ Selecionar Ordem de Serviço [Manai Ei 

Figura 9.23: Seleção da ordem de serviço a ser editada. 

Selecionar o município e clicar no botão Ok (Figura 9.24). 

llili~ Visualizar rasler - Selecione Municrpio Ei 

Figura 9.24: Seleção do município a ser visualizado. 

Aparecerá o contorno do município criado (Lagoa Santa) o qual foi selecionado 

(Figura 9.25). 

Figura 9.25: Contorno do município de Lagoa Santa. 
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Se for de conveniência do operador ter os arquivos raster visualizados, basta usar 

o menu carregar raster (ver procedimentos na página 23), o que possibilitará carregar 

todos os arquivos ou não, bastando para isso selecioná-lo. 

9.2.1.1 Incluir setores (município mãe) 

Será necessário então carregar os setores do município ltajá que cederam área 

para compor o município de Lagoa Santa. Estes setores farão parte da malha 

intramunicipal de Lagoa Santa. 

Clicar em Tarefas/ Incluir Setores (Município Mãe) (Figura 9.26) . 

. nmll 
V ,6.br< Q S par a E diçãt• da Malha 

I;anegar Aa•itf!r 
lnclulf Setores (Murncíp10 Mãe) 
Agreg<l! ~etore$ 
!dentlrnf Sede' 

Remove! !dentífif:aç~o de Seda:< 

'y~lídar 

Valmção Centrcíd,, 
fiel.at6rio 
Sa~õí 

FecbatOS 
Final>Z·:lf J; díç&.~ 
Eropriedade~ 

Re1i,ão da fdiçã:; da Malha jOS"i 
1 Ediç:k> da t1"1ha {UF e Regiáo) 

Figura 9.26: Procedimento para incluir setores município mãe. 

Obs.: Teoricamente os módulos agregar setores e incluir setores tem a mesma função. 

Só que o módulo agregar setores é responsável pela criação do contorno do município e 

o módulo incluir setores é responsável pela incorporação da malha intramunicipal. 

iili. Recuperar Setores de Outros Municípios 13 

lc101.li.·=; 

Setores de ltajá 
5210:::02 05 00 0001 
5210:::02 05 00 0002 
5210:::02 05 00 0003 
521 o:::c12 05 oo 0004 

Localizar 

lit.~j.3 
Incluir em 

_8_di_c_iei_n<.:1_-r_··_,' -J , .... rn.rn .. 

< -B. emeiver 

Ç.3r1celar _ -.. 1 ~xecutar 

Figura 9.27: Tela para recuperar setores de outros municípios. 
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Selecionar os setores do município origem que farão parte da criação da malha 

intramunicipal do município novo, clicar no botão Executar (Figura 9.28). 

Oíi, Recuperar Setores de Outros Municípios 13 

j1:iC11.65 

Setores de ltejá 

Figura 9.28: Seleção dos setores do município origem. 

Após a seleção aparecerá a mensagem da Figura 9.29. 

: Criar Malha Municipal Ei 

Figura 9.29: Mensagem informando que o polígono de setores foi adicionado. 

9.2.1.2 Digitalizar centróide 

Como pode ser observado na inclusão da malha intramunicipal no município novo 

(Figura 9.30), não se carrregou os centróides correspondentes às feições intramunicipais 

do município novo e esses terão que ser editados conforme os procedimentos descritos a 

seguir. 

Figura 9.30: Município sem centróides de setor. 
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9.2.1.2.1 Digitalizar centróide distrito 

Clicar em Tarefas I Digitalizar I Centroid /Distrito (Figura 9.31 ). 

Figura 9.31: Procedimento para digitalizar centróide do Distrito. 

Na caixa Place Text (Figura 9.32) digitar o geocódigo do distrito, e em seguida 

apertar a tecla Enter do teclado. O número correspondente ao geocódigo, encontra-se 

fixado na ponta do mouse para ser aplicado na posição adequada dentro do contorno do 

município. 

Figura 9.32: Caixa place text para inserção do geocódigo do município. 

9.2.1.2.2 Digitalizar centróide subdistrito 

Clicar em Tarefas I Digitalizar/ Centroid / SubDistrito (Figura 9.33). 
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... 
~ .t..btir .QS para Ediç~o da Malha 

Iarregai Raster 
lroçluír Selorês (M•.ll'Jioípió Mãe) 
Agregai i~tóres: 
!dentíiicar Sedes 
Q.1g1tahzar • !,1mie ~· I 
Remover !de~tíf~ã?deSe:des 

Vglidar < < ••. ····••• 
Valídaç,jo Cil!nt1®t ·· 
fl.elatôih · 
S<11:tar 
Fei::,ba1os· 
finaliúll &díção 
fropriedadei . 

···· fi~~.,~~~~.;ií;;;i~~~.iü51···· 
Ediçãoda!!f.;,l~(UF eR~ol 

i4fii) • f!tunícípal 
Distrito 

•illmwm1.+ 
J2_etor 

Figura 9.33: Procedimento para digitalizar centróide do SubDistrito. 

Repetir os procedimentos do item anterior, agora digitando o geocódigo do 

subdistrito (Figura 9.34). 

Figura 9.34: Caixa place text para inserção do geocódigo do município. 

9.2.1.2.3 Digitalizar centróide setor 

Clicar em Tarefas/ Digitalizar/ Centroid /Setor (Figura 9.35). 

Figura 9.35: Procedimento para digitalizar centróide do Setor. 
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O mesmo procedimento, agora digitando o geocódigo de setor (Figura 9.36). 

457861 ;9a:o. '78'7sss1: as:o 
PlaheTexf 
(1) TEXT : 5212225305000001-0001 

Figura 9.36: Caixa place text para inserção do geocódigo do município. 

Figura 9.37: Município com centróides aplicados. 

9.2.1.3 Digitalizar limite 

A malha intramunicipal carregada no município novo, está sendo representado por 

linhas que se transformando em feições, após tratamento de seus atributos. 

No exemplo no município Lagoa Santa, a feição carregada é uma linha de setor, 

portanto clicar em Tarefas/ Digitalizar/ Limite/ Setor (Figura 9.38). 
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v ~.brir QS para EJíçoo da Mali>> 

lnl!:11..1u Set~r~%·{Mur~c lp!•::J: M~e:l 

Ag1;:gar &~t·Jt~~' 
jdet1titíc·ar:·s'edé:(; 

IJ~fü;f;:i~D (:~~~tEl'Ji~ 

fieldrôr<> 
Sai'/ar 
F°".bõiOS 
Fi>o1"ar!;iliç\>o 
B'>!iiio<R>#o 

. . . . . . . . . ... -~ ' · ... "' 

Revisão <l~~,J;ção do /\1"1o(OSI··· 
Edição d;! Malhá IUF e Re~àol . 

MIJ!')ÍC:fp~ 

!li.tri(<i! 
$:!JbDl.>t!it:31 

Figura 9.38: Procedimento para digitalizar limite setorial. 

Ao fazer isso, o sistema carrega os atributos, correspondente a malha setorial, o 

que possibilitará, usando a ponta do mouse clicar nas linhas intramunicipais de modo a 

transformá-las nas feições limite setorial. 

Clicar no palheta da Figura 9.39 para habilitar a caixa change e/ement atributes. 

Figura 9.40: Caixa Change Element Attributes. 

Marcar com X os campos conforme mostra a caixa da Figura 9.40. 
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.. ,, .......... ··1'BG @= ........... ~ 

"'""' 

Figura 9.41: Seleção da linha intramunicipal. 

Com ·a ponta do mouse, clicar nas linhas intramunicipais como mostra a Figura 

9.41. 

9.2.1.4 Validando os arquivos malha intramunicipal 

Repetir os procedimentos descritos no item 5. VALIDANDO ARQUIVOS MALHA 

MUNICIPAL desse manual. 

'f•APiírfQS•!laat.;:l1çâç, d~ M"lh;I 
~1e.iªr n<>siél T . ..,·· 
ln~ :\eioies 1Munícf~~o Mãl!J 

1 tjiiijtiflqa1Sedes 
Qíf)itali~at . . . . •.· . . .• 
flemq~r ldel',tii_g.~ão ç1 .... sedei 

s~~r 
Fe~tMos •·• 
FJr\;;i!izili füliç'-i<> 
Br$1iii.::la.;:ie$ 

R;ovítãod<> EQiçã9 da M•lha (OS) 
EdiÇ~ó 4'Mallm (UFe fi<"gíâoj 

Figura 9.42: Procedimento para validar. 
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1 O. FINALIZAR EDIÇÃO 

Após os _trabalhos de edição e validação da OS, o operador terá que finalizar os 

trabalhos, seguindo os procedimentos descritos no item 6. FINALIZAR EDIÇÃO desse 

manual. 

11. REVISÃO DA EDIÇÃO 

Após a finalização da edição, o trabalho será repassado para o supervisor que 

executará os trabalhos, de acordo com os procedimentos descritos no item 7. REVISÃO 

DA EDIÇÃO, desse manual. 

12. FINALIZAR REVISÃO 

Repetir os procedimentos descritos no item 7.1 Finalizar Revisão, desse manual. 

13. PREPARO DA OS PARA ENVIO 

Repetir os procedimentos descritos no item 8. PREPARO DA OS PARA ENVIO, 

desse manual. 
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